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    País registra superávit comercial de US$ 44,3 bilhões em 2018 

A balança comercial brasileira atingiu superávit de US$ 44.314,2 milhões, de janeiro a setembro de 
2018, saldo 19,9% menor do que o registrado no mesmo período de 2017 (US$ 53.258,2 milhões), 
segundo dados do Ministério da Indústria, Comércio Exterior e Serviços (MDIC), vide Gráfico 1.  

No acumulado dos nove primeiros meses de 2018, as exportações totalizaram US$ 179.659,4 milhões, 
incremento de 9,2% frente a janeiro-setembro de 2017. Nesse período comparativo, as importações 
registraram uma taxa de crescimento maior, 21,6%, somando US$ 135.345,2 milhões.  

A tendência é que as importações continuem crescendo mais que as exportações, encerrando o ano 
com saldo menor, porém, positivo. 

A corrente de comércio do Brasil, indicador expresso pela soma dos valores exportados e importados 
pelo País, alcançou US$ 315.004,7 milhões, até setembro de 2018 ante US$ 275.919,5 milhões, no 
acumulado no mesmo período de 2017, incremento de 13,6%, nesse intervalo. 

A análise por fator agregado (Tabela 1) mostra que, no acumulado de 2018, as vendas dos produtos 
básicos representaram metade da pauta exportadora, seguida dos manufaturados (35,2%) e 
semimanufaturados (12,5). Comparativamente a igual período de 2017, os embarques de produtos 
básicos e manufaturados cresceram 15,7% e 6,8%, respectivamente, enquanto os de produtos 
semimanufaturados decresceram 3,7%. 

No grupo dos básicos, as exportações de soja e de resíduos da extração de óleo de soja ensejaram 
receita de US$ 32.748,0 milhões, ou seja, 18,2% do total da pauta brasileira, registrando crescimento de 
19,6% e 31,8%, respectivamente, no período em foco. Outro importante produto do grupo, óleos brutos 
de petróleo, com 9,9% das vendas totais, registrou US$ 17.860,0 milhões de comercialização externa, 
aumento de 25,9%, no intervalo janeiro a setembro de 2018 comparativamente a igual período de 2017. 

No grupo dos semimanufaturados, a ligeira queda registrada foi influenciada pela redução da 
quantidade embarcada de açúcar de cana (-23,4%), gerando queda nas vendas de 42,2%, relativamente 
a janeiro-setembro de 2017.  

No grupo dos manufaturados, os maiores incrementos foram nas vendas externas de plataformas de 
perfuração (+353,0%), partes de motores e turbinas para aviação (+95,6%) e óleos combustíveis 
(+70,2%). Vale registrar a queda nas vendas do principal produto do grupo: automóveis de passageiros  
(-13,8%), devido à crise econômica enfrentada pela Argentina, principal destino das exportações de 
veículos. 

Os três principais países de destino das vendas externas brasileiras foram responsáveis por quase 45% 
do total exportado: China (26,3% - soja; óleos brutos de petróleo; minérios de ferro), Estados Unidos 
(11,4% - óleos brutos de petróleo; produtos semimanufaturados de ferro ou aços; aviões), Argentina 
(6,8% - automóveis de passageiros; veículos de carga; partes e peças para veículos automóveis e 
tratores). 

A desagregação das importações brasileiras por categoria de uso (Tabela 2) revela crescimento em 
todos os segmentos. As compras de Bens Intermediários (58,2% do total) aumentaram 12,3%, no 
período em análise. Nessa categoria, foram importados, principalmente, insumos industriais elaborados 
(35,4%) e peças e acessórios para bens de capital (11,4%), com incremento nas compras de 14,5% e 
11,2%, respectivamente. 

Já as aquisições de Bens de Capital aumentaram 83,0%, nos período de janeiro a setembro de 2018, em 
relação ao mesmo período do ano passado. Esse aumento foi devido, em grande parte, à nacionalização 
de plataformas de petróleo (anteriormente exportadas) por empresas do setor, após mudanças nas 
regras tributárias do Repetro (regime fiscal aduaneiro ligado ao setor de petróleo e gás). Vale registrar, 
portanto, que as exportações e importações de plataformas de petróleo, neste ano, influenciam de 
forma relevante os números do comércio exterior do País.  

Os principais países de origem das importações brasileiras, no período de janeiro a setembro deste ano, 
foram: China (20,0% - demais produtos manufaturados, plataformas de perfuração ou de exploração, 
aparelhos transmissores ou receptores e componentes), Estados Unidos (15,4% - óleos combustíveis, 
demais produtos manufaturados e demais produtos básicos) e Argentina (6,0 % - veículos de carga, 
automóveis de passageiros e trigo em grãos). 

A balança comercial brasileira é superavitária com a China (+US$ 20.418,4 milhões) e Argentina                  
(+US$ 4.066,1 milhões) e deficitária com os Estados Unidos (-US$ 555,9 milhões). 

Autora: Laura Lúcia Ramos Freire, Economista, Coordenadora de Estudos e Pesquisas, Célula de Estudos e Pesquisas 
Macroeconômicas, Banco do Nordeste/ETENE.  
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Gráfico 1 - Exportações, importações, saldo da balança comercial e corrente de comércio - Jan a set -  US$ Bilhões 

 
 Fonte: Elaboração BNB/ETENE, com dados do MDIC. 

 
 Tabela 1 - Brasil - Exportação por fator agregado - Jan-set/2018/2017 - US$ milhões FOB 

 
Fonte: Elaboração BNB/ETENE, com dados do MDIC. Nota: (1) As operações especiais incluem exportação em consignação, envio 
de amostras, exportações destinadas a feiras e exposições, exportação com pagamento em moeda nacional e reexportação. 

 
 Tabela 2 - Brasil - Importação por categoria de uso - Jan-set/2018/2017 - US$ milhões 

 
Fonte: Elaboração BNB/ETENE, com dados do MDIC. 
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